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As Festas a Santo Antó'nio decorreram com um 1 
entusiasmo e 1 concorrência nunca aerificados 

A manifestação a Sua Ex. á Re v. ma o Senhor Bispo de Telmissus foi vibrante 
Estão terminadas as Festas 
Santo António. O momen-

to é de congratulação pelo 
exito alcançado e de para-
bens à (,ornissão. 
0, que as tornaram a ver 

confirmaram a convicção de 
que são os maiores testejos 
que no norte se fazem ao 
Erande taumaturgo. Os que 
13 viram pela primeira vez 
Sentiram-se surpreendidos. 

Sobre r, impressão dos que 
as viram pela primeira vez 
quisemos ouvir os senhores 
Frederico Colona e António 
Sepúlveda e Sousa há pou-
cos dias chegados do Brasil. 
Ambos sentem orgulho 

por a terra a que estão liga-
dos realizar esta parada de 
força e vitalidade que eles jul-
gavam impo,sível no nosso 
meio . 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 

,li£•`2•--   

DE 

---AMARES 
Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Mais um registo do mesmo pé direito p.a abrir e 
fechar os ecos do Realejo.— Os Folles erão compostos 
de seis Baraes—Todas as guarnições do Orgão allem 
de ricas pello seu muito bem trabalhado, erão doura-
das e pintadas a todo o custo e riqueza. 

Nota 13, a—O Carpinteiro de Faquaens José Pi. 
,??eltta, ajustou com os mesarios do Senhor do Monte a 
tapar o boqueirão aonde o Orgão estava collocado, e 
c' Pór tudo pronto de carpintaria e caiador pela quan-
a de 36.000 reis a seco— e principiou a tapagem do 

buraco no dia 10 de janeiro de 1£354— dia em que o Rei-
tor de Bouro me mandou chamar p.a conferenciar com 
elle e carpinteiro as medições e locaes necessarios p.a 
a conotação do pequeno Orgão e largura do coreto: fi-
earã0 todas as medições tomadas e todos os riscos da-
(10S Para a obra. 

Nota 14. a—Em 16 de janeiro de 1854 foi conclui-
o,d ° taPamento do Boraco aonde se achava o Orgão 
ande, e isto a estuque, ficando.um espaço para se 

eollocar o Orgão pequeno, e duas portas aos lados 
deste, isto é, uma porta por cada lado. 

Nota 15. a—No dia 23 de Fevereiro de 1854 che-
`u 0pintor de Braga para pintar a cornija e portas 
401) do Coreto por ordem e ã custa dos mesarios do 
Senhor do Monte, ganhando por dia 720 reis, e retirou• 
tu n0 dia 13 de Março do in. mo anno deixando as pin-
ras feitas. 

154, dia 21a feira pela tar6.a_NÓ dia dech  egou mez da Boa om o• Orgaro • 

dorO que por apellido se chama Ferreira, acompanha-
dos Carpinteiros do Senhor do Monte que condu. 
tiaO 0 Realejo do m. mo Sanctuario p.a a Egreja des- 
4e l ale I nos slfito aonde se o dia os carpinteiros achava os Orgão Gi ai• de J 

r No dia 7. do mesmo mez acabarão os Carpintei - 
G°s de assentar o realejo e se forão embora ficando o 
d tO Reale Ferreira a collocar as gaitav e a afinar o 
dia ealejo, no dia 8.9.10.11 dto dito mez de 9.bro, eno 

cOclu ão  ela pri-
eira Vez no adia Do mingo X12 de tocando bro missa da daa na-

nlia q. fOi cantada.  

Nota 17.a—Na dia 11 de 9. bro cie 1854 fui urra 
Á tdPriO Para Braga para trazer peliça, colla e gaitas 

do senitó`  do or o nog13fdeuiocusta Organeiroar e.st eor 

(Continua na 6.a p.5gina) 

1 Ambos se sentem encara-' 
tácios e surpreendidos. 

--São na verdade muito 
grandes. 
—Isto mais parece o S. João. 
Este comentário é, de resto, 

geral, já não há cepticismos 
capazes de colocar reticências 
sobre o que é palpável e 
indesmentível. 

A visita de sua Ex.a Rev.ma o 
Snr. Bispo de Telmissus 

L,l como prevíramos a re-
ce;)cção a Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor Bispo de Telmissus 
foi apoteótica e vi•ranre. 

Recebido no limite do con-
celho pelos srs., presidente da 
Câm<,ra, presidente da União 
Nacional, juiz Municipal e 
Conservador do Registó Pre-
dial, Presidente da Associa-
ção cl,),, B. Voluntários e um 
piquete desta Corporação, to-
da a Comissão de Festas, 
presidente da junta da Fregue-
sia, iii'esidetite da Casa do 
Povo, direcção do F C. de 
Amares, pároco de Ferreiros 
e militas pessoas de todas as 
condições sociais, o Snr. D. 
Francisco Maria da Silva di-
rigiu se à Vila precedido de 
numeroso cortejo de carros. 
No centro do Largo de D. 

Oliveira Salazar o Senhor Bis-

(Continua na 4,2 página) 
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ft••titciros 
"Mofas Hisfórícas exfraidas de Pinho Leal„ 

A Igreja Matriz é muito an-
tiga, mas está muito decente. 
Foi reedificada no ano d e 
1747, sendo abade Diogo da 
Costa. Sendo, porém, antiguís-
simo o retábulo da Capela-
-Mor, provàvelmente o d a 
primitiva Igreja e achando-se, 
por isso, em completo estado 
de ruins ; procedeu-se no ano 

de 1862 à colocação de novo 
retábulo, e encontrou-se por 
essa ocasião no Altar-Mor, 
que era todo de pedra, uma 
pequena "pia de pedra conten-
do unia caixa de metal, e 
dentro dela várias relfquias, 
com um pergaminho, muito 
gasto do tempo, escrito pelo 
abade (o licenciado Pedro de 
Carvalhais) do qu,,l constava 
o seguinte: 

«Que no dia 25 de Agosto 
cie 1614, fazendo visita --, esta 
Igreja, ò Cónego da Sé de 
Braga, Miguel Sequeira Pi-
nheiro, se abrira o Altar., do 
Bemaventurado S. Paio e 
que dentro de uma caixa de 
pau, muito gasta do tempo, 
foram encontradas as seguin-
tes Relíquias: S. João Evan-
gelista; S. Bartolomeu, após-
tolo; S. Tiago, apóstolo, S. 
Celesti io, bispo; Santa Leocá-
dia, Santa Marinha e Santa 
Cristina: Mais algumas se con-
tinham .. na dita Caixa, mas 
por estar muito gasto o dito 
pergaminho, não se pSde ave-
riguar a quem pertenciam. 

Declarava mais o referido 

pergaminho que não fara en-
contrado alguma (relíquia) 
de São Paio, mas que ele, 
abade, a acrescentara, por 
Ih'a ter dado um religioso ciar 
Ordem de S..Bento, que a ti-
nha tirado' do Relicário de 
Refojos de Basto. 
Além destas, acrescentara 

mais as seguintes: «de Santo 

(Continua na 3,a página) 

Aos nossos Ex. mos 

Assinantes 

A Administração deste jor-
nal, vem por este meio agra-
decer muito ' reconhecida a 
todos os Exmos. assinantes 
que se prontificaram apagar 
a saa assinatura, no momen-
to da apresentação do reci-
bo. 
Porém, aqueles que por 

qualquer motivo não pude-
ram satisfazer naquela oca. 
sião e • ainda àqueles que se 
encontram em débito peran-
te o nosso jornal, pedimos a 
a subida fineza de nos en-
viar a respectiva importAn-

cia, visto estarmos no fim 

do primeiro semestre, po-

dendo-o fazer por meio de 

cheque, vale do correio ou 

selos, evitando assim novas 
despesas o, que desde já lhe 
ficamos reconhecidos. 

A ADMINISTRAÇÃO 

V i agem Presid,encial ao Brasil 
11 V 

Ligeiros Aspecfós da Colonização Brasileira' 
A história da colonização 

brasileira, grandiosa como é, 
por mais suscintamente quese 
pretenda representarnumsim-
ples artigo de jornal, tem de 
empalidecer-se-lhe o briiho,re-
duzir a narrativa a ligeiríssi-
mos aspectos, embora procu-
remos o, mais propícios a es-
timular a unídade de vistas, o 
entendimento, a comunidade 
de pensamento que também 
deveria existir rias razões his-
tóricas da cololização do 
Brasil, por vezes tão injilsta-
mente baralhadas, por trata-
das à sombra dP falsos nacio-
nalismos e muito vasios pre-
texto5, que só servem para 
quebrar a unidade do pensa-
mento histórico. 
Cremos que se tem escrito 

mais a respeito da falsidade de 
r 

queestava eivada a história da 
colonização brasileira,do que 
própriamente na narração dos 
seus verdadeiros factos. Au-
têntica vanglória vespuciana 
tem corrompido desde o pri-
meiro sitio da de,coberta até 
nossos dias,a gemina essência 
da verdade histórica, à luz da 
qual, com paciência benediti-
na, grandes historiadores, es-
pecialmente portugueses ebra-
sileiros, têm esgotado cus as-
sunto ,,, conquanto, teimosa-
mente, por má informação ou 
por má fé, continuem ainda 
a surgir discrepâncias que es-
tragam a beleza dos magnífi-
cos feitos que ilustram as 
duas nações irmãs. 
É contra estes discípulos de 

Américo Vespúcio que nosin-
súrgimos-no início de uma no-

va era das relações luso-bra-
sileiras, em que, aliado ao' 
pensamento político deve an-
dar o pensamento histórico, 
como contributo muito impor-
tante para cimentar a base, .o. 
{ alicerce da Comunidade Luso-
-Brasileir-.. 
As primeiras décadas da. 

colonização brasileira têm 
sido sujeitas a muitas con-
•trovérsias,devido à nebulosa 
em que as envolveu a acção 
dos portuguesés na India, 
cujas atenções para ali se 
viravam como se fossem 
borboletas atraídas peloful-' 
cro luminoso de uma forte" 
lâmpada, mas também e so 
bretudo, pela dúbia informa= 
ção dos cronistas, ou 'nie-

(Contínua na 4.a página) 
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• TRIBUNA DA MULHER E DO LAR 

As peles, encanto de sempre, complemen-

to indispefisóvel da elegância moderna 

Vão bem longe os tempos 
em que falar de um casaco 
ou,de uma , gola de peles 
era o mesmo que falar de 
inverno, de frio, de neves. 
Hoje, a pele tanto se usa no 
Inverno como no Verão, e 
os aperfeiçoamentos intro-
duzidos na forma da sua cur-
timenta e no processo de 
tingir, deram-nos estas qua-
lidades modernas, tão sedo-
sas e maleáveis como os 
veludos mais preciosos. Já 
não é apenas o peleiro que 
apresenta os seus modelos. 
Os grandes nomes da alta 
costura lançam-nos, em to-
das as estações, verdadei-
ros complementos, tão in-
dispensávr-is como as luvas 
ou os sapatos. E isso. há 
que confessá-lo, tr<)uxe idei-
as e cortes novos, assim co-
mo tons que se julg,,iria ím-
possível obterem tal campo. 
Nas últimas estações exa-

gerou-se talvez um pouco o 
uso dos verdes e dós ver-
melhos demasiado vivos. 
Isso acabou e ò «beije» é 
agora, a côr dominante da 
estação, com tons que vão 
desde o «casca de ovo»-
-quase branco — até ao «ca-

Conselhos de beleza 
Tratamento das unhas 

As unhas, devem ser ta-
lhadas em feitio de amêndoa 
e mostrar na base uma pe-
quenina meia-lua. Há pes-
soas que possuem este re-
quisito natural, e o osten-
tam apesar de não tratarem 
das unhas; noutras, porém, 
só aparece quando a pele é 
convenientemente calcada 
na base. Se a carne rodeia 
a unha não está separada 
dela, não tardam em apare-
cer as chamadas «espigas», 
que devem ser imediata. 
mente cortadas, para evitar 
dolorosras inflamações. As 
ttsouras recurvadas na ex-
tremidade são as preferíveis 
paraesta operação. As espigas 
podem entretanto ser evita-
das se, quando se limpam 
as unhas há o cuidado de 
observar que a pele que ro-
deia as unhas fique perfeita; 
mente separada destas, E 
preciso destacar a pele com 
a extremidade arredondada 
dum limpa-unhas. 
Deve haver cuidado em 

não empregar senão instru-
mentos arredondados, que 
não firam as unhas. Se para 
as limpar se lhes risca a su-
perfície, tornar-se á muito 
mais difícil proceder a essa 
limpeza.. 

fé com leite». Vêem-se ain-
da, aqui e além, uns« beijes» 
muito rosados, uns azuis e 
uns «côr de pêssegos» mas 
que não devem persistir, 
pois são demasiados fanta-
sistas. 
Não há pràticamente, um 

vestido de «coktail», de jan-
tar ou de cerimónia que não 
seja acompanhado por um 
complemento de pele, seja 
a simples estola deitada 
sobre os ombros, seja o bo-
lero de corte audacioso, se-
ja a capinha ligeira ou tra. 
balhada.O vison continua rei 
incontestado da moda e vê-
-se mais em casaquinhos ou 
boleros curtos--própriospa-
ra acompanharem vestidos 
de «cocktail»—do que, ver-
dadeiramente, em casacos 
compridos. O «b r e i t s c h-
wanz», o arminho a rapo-
sa--•em tons muito leves— 
e a lontra do Brasil são qua-
lidades preferidas, em segui-
da ao vison. 
É difícil falar nos diversos 

feitios de 1957. Com os ves-
tidos «fourresu» Eté aos 
pês ficam muito bem as ca-
pinhas simples ou as esto-
lhs largas, em peles rasas. 
Com os vestidos de noite, 
de roda ampla, ficam me-
lhor o bolero-capa ou a esto-
la ,le pelo alto. Os boleri-
nhos sobrassaem nos vesti-
dos de «coktail» muito ro-
dados e sobre os de noite, 
de tipo « bailarina». Há ain-
-da—mas só para senhoras 
altas e muito elegantes — 
umas túnicas abertas aos la-
dos, de nítida inspiração chi-
nesa, para usar sobre as 
saias «bainha». 

Foi bem difícil o caminho 
percorrido, berra árdua a ba-
talha travada pare, em meit, 
dúzia de anos, se passar do 
casacão desajeitado para es-
tas maravilhas de bom gós-
to da moda actual. 
Evidentemente nem todos 

os visons, nem todas ás ra-
posas, nem todas as lon-
tras são autênticos visons, 
autênticas raposas, autênti-
cas lontras. Para as bolsas 
menos abastadas, lá estão 
coelhos de raças especial-
mente criadas para o efeito, 
lá estão os cordeirinhos, lá 
estão os simpáticos gatinhos, 
mas também no campo das 
joias se usam encantadoras 
e perfeitas imitações. 
Tão encontadoras que a es-
posa do Presidente da Re-
pública da mais rica demo-
cracia dos nossos tempos, 
não se peja de declarar pu. 
blicamente que não vale 
a pena, na verdade, usar 
outras. Tão perfeitas que 

Regras de, Etiqueta 
ARTE DE SERVIR À MESA 

Quando não há convida-
dos, e se a família é nume-
rosa, um simples timbre bas-
tá para a reunir na casa de 
jantar; se pelo contrário há 
convites, a criada entra na 
sala prevenindo a senhora 
e, deixando abertas as por-
tas, vai colocar-se junto da 
casa de jantar até que todos 
tenham entrado. Enquanto 
que os convidados se sen- 
tam, traz a sopa. O peixe 
serve-se geralmente logo a 
seguir. Diante de cada con-
vidado estará colocado o 
prato, faca e garfo, e a cria-
da irá apresentando a cada 
um, pelo lado esquerdo, con-
forme a figura, a travessa 
para que se sirva a seu gos-
to. O prato ou travessa em 
que vier a iguaria deve man-
t•r-se suficientemente afas-
tada para que o serviço in-
dividual se possa fazer sem 
embaraços. 
Depois deste serviço, vem 

o das carnes vermelhas ou 
brancas. Quando não vêm 
já trinchadas, pertence esse 
serviço ao dono da casa. 
Os pratos de sobremesa 

colocam-se acompanhados 
do re:-pectivo talher. 

14 
Se se quiser fazer uso dos 

lavabos, duas ou três gotas 
de essência de violetas será 
o suficiente para aromatizar 
a água. 
Quanto aos vinhos, o Cola-

res e Bucelas, ete., devem ser-
vir-se com a sopa e o peixe, o 
Champanhe com acarne, aves 
e doces; .o Porto, Madeira, etc., 
com a sobremesa. Hoje está-
-se a adoptar servir uma só 
qualidade de vinho de princi-
pio ao fim do jantar, hábito 
com que só tem a lucrar a 
saúde... e a bolsa. 
O vinho deita-se nos copos por 
sobre o ombro direito dos con-
vivas, e os pratos e talheres 
mudam-se peia esquerda. 
Em todas as mesas deve 

sempre haver um jarro com 
água. 
Nunca se deve perguntar se 

deseja repetir a sopa eu o pei-
xe. 
A criada deve estar vigil ra-

le para, quando os comensais 
acabam, retirar os pratos e su-
bstitui-los e atender silencio-
samente aos menores inciden-
tes d;• mesa. 
O viciho generoso não se 

põe sobre a mesa até à so-
bremesa: então coloca-,e jun-

U L I N Á R I Q 

Tigelinhas de atum 

Corta-se o atum de 1 lata 
em bocados pequenos que 
se colocam no turido de seis 
tigelas Pirex ou de porcela-
na, sobre duas folhas de al-
face. 

Em seguida deita-se uma 
camada de batatas cozidas 
cortadas em pedaços e 3 ou 
4 rodelas de ovo cozido. 
Cobre-se tudo com o_ mo-

lho de .,mayonaise» e guar-
nece-se com tiras de betar-
rava em forma de flor, ten-
do a form:ir o centro ovos 
cozidos e picados. 

Polvo com arroz 

Prepara-se 1 polvo regu-
lar como de costume e lava-
-se muito bem. 
Corta-se em pedaços e 

põe-se a cozer em água quen-
te temperada com sal e um 
ramo de salsa. 

chegam a iludir os gatunos 
de renome internacional. 
Com respeito às peles, o 

cínico perigo verdadeiro se-
rão o massador ladrar de 
algum cão que arremeta, ao 
advinhar•, na luxuosa peliça, 
os restos do seu tão odiado 
inimigo... 

1 Faz-se um refogado com 
2 colheres (das de sopa) de 
azeite e uma cebola picada, 
e, quando esta estiver loira, 
incorpora-se 2 colheres (,tas 
de sopa) de massa de toma-
te. 

Deixa-se então o polvo 
neste refogado e leve-se ao 
lume para reduzir o molho 
deixando apurar bem. 
Tem-se o arroz simples 

do tomate já feito 
e mistura-se ao polvo com o 
garfo. Tapa se a panela 
conservando-o em lugar 
quente. 

SOBREMESA 

Rolo ou travesseiro de Doira 
5 ovas; 250 grasnas de asu.car; 
200 gramas de farinha; 1 co-
lher de fermento (das de chá). 

junta-se o açucar com as 
gemas e depois de bem ba-
tido adicionam se- lhe as cla-
ras em i,uvem é. finalmente, 
a farinha misturada com o 
fermento. 
O recheio é feito coro 50 

gr, de chocolate ou tablete 
ou com cre,ne grosso. 

Vai a cozer em forno 
brando, bem untado de man-
teiga, 

to do dono da casa. 
O Champanhe,Porto ou Ma, 

deira muito antigos, servem-se 
nas respectivas garrafas, que 
.,ó se abrem na ocasião, r, os 
licores distribuem-se antes de 
as senhoras se levantarem da 
mesa 
A criada deve estar atenta 

aos menores rnovimentosesi• 
vais de sua ama, afim de acu-
dir logo às suas ordens e evi-
tar enfadonhas repetições. A 
serenidade ea presteza devera 
constituir as suas qualidades 
predominantes. 

Os t0 mandamentos 
da mulher. casada 
1 .°—Não originarás a pii' 

meira disputa; mas se for ine' 
vitável, luta corri valor. Sair 
vitoriosa da desavença domés' 
tica, pode a equivaler a ele" 
var- te na opinião de teu ma' 
rido no futuro. 
2.°— Não olvidarás que tc 

casaste com um home'n 
e não corri um Deus. Portalr" 
to, que não te surpreendam as 
suas fragilidades. 
3.°—Não fales sempre de 

dinheiro a teu marido. Procu' 
ra arranjar-te o melhor possí-
vel com o que ele te dá. 

4.°--Se crês que teu marido 
carece de coração, lembra'te I 
que tem uni eslôrnago. Ai)e" t 
latido persistentemente para o 
seu estômago, com manjares } j 
bem condimentados, ser-te` 
por fim mais fácil tocar-lhe ao c 
coração. t 
5.'— Urna vez, de quando c 

rm quando, nias não muito r 
a miúdo, deixar-lhe-ás a últi' 
ma palavra. Isto lisonjeá-lo-á 
e não te fará mal algum. 
6.°— Lerás os jornais por 

inteiro, sem te limitares àshis' 
tórias de sociedade e, escân' 
dalos. Teu marido surpreen" 
der-se-á agradàvelmente ao 
ver que pode falar contigo de 
a,suntos gerais e até dg po li 
fica. 

7..-- Não serás descortéu 
ainda que questiones com te 
esposo. Não te esqueças de 
que em algumas ocasiões ° 
julgaste pouco menos de que 
um semideus. 

8.°-- De vez em quando 
permitirás que teu marido ve' 
ja que sabe mais alguma coisa 
que tu, reconhecendo que aao 
és completamente infalível. 
9.°— Se teu esposo é intelo 

gente serás sua amiga; se ° t 
não é, serás ao mesmo tempo 4i r 

t 
c 

c 

t 
c 
c 

c 
f 
c 

amiga e conselheira. 
10.°— Estimarás os parent es 

de teu marido, especialmen te 
sua mãe. Tem presente que 
ele a amava há muito temt)° 
antesde ti. 

TRIBUNA IIVRE 
é distribuiria em Brag 8, 
no Quiosque Centra 
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BESTE-1 RO  
(Continuação da 1.a página 

lnocênciu, de S. Vicente, Pa-
Pa, Mártir; de S. Simão, Már-
tir; de S. Zenónio; de Santa 
Plurenles, Mártir; ás quais 
houvera das mãos de religio-
sos, e que assim as colocara 
todos no mesmo lugar. 
No verso do mesmo perga-

minho, lê-seo seguinte: Achei 
estas Santas relíquias tio ano 
de 1747 guando se demoliu a 
CaPela-Mor, para se fazer de 
noVo; estavam no altar que se 
refere nesta relação e na mes-
ma forma as tornei a colocar 
no mesmo altar, e para cons-
tar fiz esta clareza. 
hoje 4 de Julho de 1748. 
0 Abade Diogo da Costa. 
Achando-se gastas do tem-
o as Caixas em que foram 

encontradas as relíquias em 
1614, e podendo com certe-
7a calcular-se, que para isso 
seria preciso decorrer não 
menosanos, que'os que decor-
reram até 1747, ternos que 
as relíquias contam nesta Igre-
la mais de 400 anos ( 1873, 
data em qué Pinho Leal co-
tneçou a publicar o seu traba-
lho) ° que é prova da sua mui-
ta antiguidade. 
Além disto, tem ela(a Igre-

la) uma regalia que nentiuma 
outra do Concelho possui, o 
qne é taulbéïn ijrova incontes-
tavel da sua muita antiguida 
de: Consiste em receber fo-
ros e pensões rias freguesias 

Ipara a A;frica 

já partiu para a Africa no-
'I mente, após umas longas 

Luis 
r1tunes e eAlmeiv. dde Que 

-soSenhóro leve em boa 
hora •-- e conquiste muitas 
alrnas para o Céu, são os éossos mais ardentes votos. oa Viagem. 

®e visita 

De visita aos seus nurne-
r°Sos sobrinhos e benquista 
farnrlia da antiga casa da 

es-teve desta freguesia, es-
di e entre nós ha poucos Mas o Exmo. Senhor João 
uanuel Marques, que ac-
alrnente vive na sua quinta 

de Rendufe - e que acaba 
de chegar do Brasil ondeali 
possue Urna grandiosa gara-
•em de Camiões eautomóveis 
COem toda a parte é muito 

ri IlderaÀS nossaso elus vas sauda-
toes e felicitações, com vo-
os de muita saúde bem co-
e ° pata sua Exma. Esposa 
Fdmfiia . 

para Fátima 

loNesta semana dés-
XUcSáse até Fátima, uma lu-
D%o camioneta com 40 
re as desta 
$U s ia. 9da scasadda Bou-

de Santa Maria de Ferreiros, 
S. Salvador de Amares S., 
redro ele Figueiredo e S. 
Salvador dr Dornelas. 

Nesta Igreja foi aberta a Ir-
mandade de Nossa Senhora 
do Amparo, pelo Reverendo 
Pedro de Carvalho, abade da 
mesma, e por joão Machado 
de Azevedo no ano de 1655, 
onde se conservou até ao ano 
de 1705 em que passou para 
a Fregu re esia de Amares, ônde 
existe, em Capela própria, 
que os irmãos mandaram fa-
zer. 

Existiu também no passal 
(de Saudosa Memória), junto 
à Igreja, urna palmeira, que, 
pela sua magestosa grandeza, 
mostrava constar muitos sécti' 
los de idade. 

Secou, há muitos anos, se- 
gundo consta, por lhe corta-
rem a haste principal. 
Há nesta freguesia, três Ca-

pelas que são a de Santo An-
tónio e a de S. Bento, perten-
centes ao Senhor Manuel An-
tónio da Silva Ferreis a e Al-
meida, act, tal administrador 
do Coneelno de Amares; e a 
de Santa Ana, pertencente 
aos herdeiros de Alexandre 
de Sá, Fidalgo de Ponte do 
Lima  
 Nesta Freguesia exis-

te no sítio cli,,mado «Lama 
da Quinta» uma nascente de 
excelentes àguas férreas». 

L. 

ça, dirigidas pelos Senhores 
João Manuel Marques eJo-
sé Bento Vieira. Que Nosso 
Senhorabenço•re estes pere-
grínos. 

Warã Ilisbo-1 

Dentro de breves dias, 
vai partir para Lisboa, ame-
rima Maria de Fátima de Al-
meida Borges, que vai ali 
tiraro curso de enfermagem; 
ela que em Braga deu bri-
lhantes provas da sua inte-
ligência e esmerada educa-
cão religiosa. 

Parabéns e que seja mui-
to feliz. 

Casamento 

Vai casar-se em Paradela 
do Rio, o Senhor José An-
tónio dos Reis Pinheiro. 

Aniversário natalício 

Na w,ssada quarta-feira 
dia 12, fez anos o Rev. P.e 
Avelino dos Santos Alves-
-benquisto e zeloso pároco 
de Dornelas e Paredes Se-
cas, e Dig. mo Presidente 
da Comissão Municipal de 
Assistência de Amares. 

Muitos parabéns e que 
esta data festiva se repita 
por muitos e longos anos. 

Opereçãe 

Teve do sugeitar-se a uma 
melindrosa operação no hos. 

pital de São Marcos, da cida-
de de Braga, a Senhora A-
mélia da Silva Pinheiro~do 
lugar do Paço. Tudo correu 
bem; e agora encontra-se 
em franca convalescença. 
Ao seu esposo Domingos 

Rodrigues e a toda a sua 
numerosa famílía, os nossos 
votos de Acção de Graças. 

•stuciante 

Acaba de obter uma ópti-
ma classificação no seu exa-
rne final dos seus estudos 
eclesiásticos, o brioso semi-
narista António José de Al-
meida Borges, que .tem fre-
quentado o Seminário Mis-
sionário Carmelitano, de 
Viana do Castelo. 
As nossas felicitações. 

estrada 

A nossa briosa junta de 
paróquia vai mandar arrati-
j•,r a estrada que liga esta 
extensa freguesia com a Vila 
—e a linda povoação da Fei-
ra Nova. Estejam descança-
dos, pois, os Senhores auto. 
mobilistas e transeuntes. 

Calor 

Eis, que chegou novamen. 
te o calor táo necessário e 
preciso, para o ano agrícola e 
económico. Os nossos la-
vradores andam alegres e 
satisfeitos, mas precisam 
do auxilio das nosssasautori 

i dades governamentais que 
se devem interessar mais 
pela situação econórnica do 
ImraJor e do seu excessivo 

1 e ingrato trabalho agrícola. 
E` preciso que não desani-
mem. 

P.e Calisto Vieira 

Novos Assinantes 

Pelo nosso delegado em 
Caracas, Venezuela,' Snr. 
José Carlos Caldas, foi-nos 
indicado para novos assi-
nantes os Snrs.: D. Mar-
garida de Freitas Vieira, es-
posa do nosso assinan te 
Snr. José António Vieira, 
actualmente em Caracas; 
João B•jtista Antunes, e 
Evaristo José de Sousa, 
ambos naturais de Bouro, 
e actualmente em Caracas. 
Com todo o prazer os 

inscrevemos e já lhe envia-
mos o presente número. 

Mais urna vez o nosso es-
timado assinante Snr. João 
Machado, residente em Lis-
boa, indica-nos para novos 
assinantes os Snrs.José Soa-
res, residente na rua Duar-
te Pacheco Pereir a, Lis-
boa e Carvalho Manuel Jo-
sé, nosso conterrâneo da 
freguesia de Fiscal, e actual-
mente em França. 

O Snr. José Eduardo Ma-

cedo Gonçalves, escreve 
a indicar-nos a Snra. Bea-

triz Fernandes Ribeiro, pa-
ra novo assinante. 
Conforme seu pedido já 

lhe enviamos o número ãn-
terior do nosso jornal. 

Junto de nós estivera m 
os Snrs. João Ramos Fer-
nandes Leite, actualmente 
em-Paradela do Rio a pe-
dir a sua inscrição como no. 
vo assinante e Ernesto' de 
de Faria a pedir a inscrição 
do Snr. António dos Santos 
Freitas, nosso conterrâneo 
e actualmente em África, co-
mo novo assinante. 

Ao inscrever-mos como 
novo assinante o nosso con-
terrâneo e particular stnigo 
Snr. Armando Macedo Mar-
tíris, actualmente ausente no 
Rio de Janeiro, dá-nos a 
honra de nos indicar dois 
novos assinantes os Snrs. 
Gaspar José Saraiva e Ma-
nuel Antunes de Andrade, 
ambos nossos conterâneos, 
mas também actualmente 
no Rio de Janeiro. 

Do Rio de Janeiro escre-
ve-nos o Snr. Daniel Lou-
renço Martins a indicar-nos 
um novo assinante a Snra. 
Maria Pereira Fernandes 
que com todo o prazer a 
inscrevemos. 
Conforme seu pedido já 

lhe enviamos o presente nu-
mero.. mero. 

Deu-nos a honra de se 
inscrever como novo assi-
nante o Snr. Manuel José 
de Sousa, nosso conterrâneo 
de Caldelas. 

Depois de termos anun-
ciado a chegada do Senhor 
Luiz Adolfo de Sousa, tive-
mos o prazer de receber a 
sua visita na nossa reda-
cção, onde gentilmente nos 
entregou uma lista com as-
sinantes seus arnigos, que 
angariou durante a sua via-
gem ao Brasil. 
Após 11 dias de viagem 

no navio «Conte Grande», 
que fez escala por Recife e 
Dakar, chegou no passado 
dia 3 com óptima disposi-
ção de voltar, pois segundo 
nos diz, o Brasil depois de 
conhecido uma vez, jamais 
nos podemos separar des-
ta terra tão prometedora e 
bela. 
Os novos assinantes que 

nos indicou foram os se-
guintes: 
Alberto Amorim de Aze-

vedo; 
Rua de Riachoelo 245, Sala I 
Rio de Janeiro: 
Manuel Amorim de Aze-

vedo; 
Rua Pessanha Póvoas, 33 --
-Casa 2, Ramos, Rio de Ja-
neiro: 
Nice Amorim dê Campos; 

i 

Rua Guiaba, 73--.Braz de 
Pina Rio, de Janeiro: 
Rui M . da Rocha; 

Rua Conselheiro Agostinho, 
175 Meier'-- Todos os': San-
tos, Rio de Jàneiro: 
Manuel de Oliveira; 
R. Barão de Mesquita,667-
-Casa 3 Rio de Janeiro: 
A todos quanto tiveram 

a gentileza de pedir e indi-
car novos assinantes, os 
nossos vivos agradeciinen-
tos. 

Ani ver'sdrios, 

Quarta-feira—A menina Ale-
xandrina Gomes Ferreira e a 
Snr.a D. Madalena Gonçalves 
Rodrigues. , 

Quinta-feira--O Snr. Daniel 
Lourenço Martins. 

E n t r e n ó s 
Esteve entre nós, o Snr. 

António de Sepúlveda e Sousa 
há pouco chegado do Rio de 
janeiro. 
É nosso assinante e deu para 

as Festas a quantia de 500$00. 
Desejamos-lhe boas férias e 

muitas felicidades. 

Também se encontra entre 
nós, vindo de Angola, o nosso 
assinante sr. Albino Tinoco de 
Oliveira, nosso conterrãne'o, 
onde vem passar umas bem me-
recidas férias. 

Desejamos-lhe saúde e felici. 
dades . 

—Um bispo pegou num pra-
to quente, que lhe queimou 
os dedos. 
E o bispo soltou um dito 

pouco episcopal. { 
Um conviva puxou de car-

teira e principiou a escre-
ver. 

-- Que está você â escre-
ver? lhë preguntou o bispo. 
—Tomo nota para me 

lembrar da oração contra as 
queimaduras. 

Queridinha, se soubesse 
que este tunel era tão ex. 
tenso, ter-te-ia dado um bei-
jo. 
—Não o deste?l 
--•Nãò: 
—Então alguém o deu por 

ti. 

Quer saber, papá?—dízia 
uma criança - Os correios a-
gora já' não andam farda-
dos. 
—Que dizes, pateta? 
---Hoje, vi um Senhor, que 

entregou uma carta à màna 
e não estava fardado. 
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Festas a Santo António 
(Continuação da i.a página) 

Po Auxiliar foi intusiástica-
mente aclamado por grande 
multidão formando-se cortejo 
em direcção à Igreja Matriz 
no qual seguiu sempre por 
entre aclamações. 

Frente à Igreja Sua Ex.a 
Rev.` foi saudado pela meni-
na Isabel Maria da Costa, 
em nome das crianças da 
catequese; é'pela menina Eli-
sa Severina Martins Dias e pelo 
snr. Augusto justiniano Mar-
ques Rego pelas juventudes e 
pelo sr. João Barbosa de Ma-
cedo em nome da Comissão 
de recepeção, agradecendo as 
palavras que lhe foram diri-
gidas num improviso maravi-
lhoso de forma e de conceito. 
Seguiu-se o Sermão feito pe-
lo Senhor D. Francisco Ma-
ria da Silva fíndo o qual saiu 
a magestosa procissão com 
170 figurados e côro de vir-
gens. 
Ao despedir-se o Senhor 

Bispo Auxiliar foi novamen-
te aclamado sendo levantados 
muitos Vivas ao Senhor Arce-
bispo Primaz e a Igreja Cató-
lica e a sua Santidade. 

Sara Ex.' Rev'.»° deixou 
em todos vincada a sua pres-
sonalidade de encanto com-
quistando esta terra de per-
gaminhos históricos. 

Feira Franca e Concurso 
Percuário 

Devido à hora tardia a que 
foram apurados os resulta-
dos da Feira Franca e do 
Concurso Pecuário não nos 
foi possível, no ultimo nume-
ro, dar os resultados do mes-
mo.. 
Fazemo-lo hoje com a nota 

agradável de que este certa-
me, tanto de agrado da nos-
sa lavourà correu adnriràvel-
mente de maneira a deixar as 
mais lisongeiras impressões. 
O juri apurou os seguintes 

resultados: 
Gado de Talho ( Bois de 

maior peso vivo)--• 1.' Prémio 
Caetano Melos Vieira, Mon-
sul 250$00; 2. ° Prémio, Quin-
ta do Monte, Dornelas 150$00. 

Bois de Trabalho (n.° 7 do 
Regulamento)-- l.o Prémio, 
Silvestre Peixoto Cromes, Vila 
Verde; 2.° Prémio, Domingos 
Faria Ferreira, Portela,100$00. 

Vacas Je Tabalho—A' me-
lhor junta, José Macedo, Vila 
Verde 150$00: 2.° Prémio, 
João Gomes Laranjeira, Calde-
ias 100$00., 

Touros sem desfecho—A me-
lhor junta, Silvestre Peixoto 
Gomes, Vila Verde, 100$00 
2.° Prémio Manuel Almeida 
Fiscal 5000. 

Touras sem desfecho — A' 
melhor junta Eduardo Mar-
ques Peixoto, V i 1 a Verde, 
100$00; 2.° Prémio, Manuel 
Armando Martins, Monsul, 
50$00. 

Touras a dois dentes—A' me-
lhor junta António da Cunha, 
Torre, 100$00; 2.° Prém io 
Belmiro Augusto de Freitas, 
Vilela, 50$00. 

Cavalos ou Éguas- 1.- Pré-
mio, José Maria da Silva, P. 
de Lanhoso, 100$00. 

Porcos de Engorda (n - 0 7 do 

` Regulamento) -- 1.° Prémio, 
José dos Santos Menezes, 
100$00. 

Porcas de Criação — A de 
maior valor, Joaquim Barbo-
sa de Macedo, 50$00. 
A Companhia União Fa-

bril ofereceu ao Grémio de 
Amares para distribuir aos 
sócios concorrentes «Tour-
teau», «lambedores de sal Io-
dado» e «Terramicina com 
vitamina B-12» sendo além 
disso distribuídas literaturas 
para conhecimento dos seus 
produtos pelos Senhores Ma-
nuel da Costa Pinto e João 
Augusto Almeida funcioná-
rios da Cuf. 

Concurso de ranchos e 
tocatas 

Este número conquistou o 
povo e deu às Festas um bri-
lho especial. 
A extraordinária concorrên-

cia que se verificou- no sába-
do à noite deve-se-lhe quase 
inteiramente. 
Os ranchos e as tocatas 

com a sua graça e o seu re-
gionalismo trouxeram muito 
movimento e muita côr. 
O concurso teve a emoldu-

rá-lo uma ássistência extra-
ordinária que se não cansou 
de aplaudir os números apre-
sentados e as tocatas. 
Nos ranchos coube o pri-

meiro prémio à representação 
de Barreiros que exibiu 'dife-
rentes números e é um conjun-
to que pode, depois de cui-
dado no aspecto, regional, fa-
zer ainda melhor figura. 
O segundo lugar coube ao 

rancho da feira Nova organi-
zado em pouco tempo graça 
à tenacidade da Senhora Ro-
sa da Silva e do Snr. Afonso 
Abrantes da Mota. 
Surpeende o muito que fize-

ram em tão pouco tempo. O 
grupo era, talvez, demasiada-
mente numeroso para o tem-
po que tiveram mas quanto a 
nós esteve muito perto do 1.° 
prémio. 
A. tocata de Dornelas le-

vou o 1.° prémio das tocatas 
sem contestação possível pois 
mostrou-se rim agrupamento 
bem preparado e c o m ca-
racter próprio da região. 
O 2.° prémio coube á toca-

ta de Paranhos que também 
se apresentou com muito gos-
to. 
Os dirigentes de todos os 

agrupamentos estão de para-
béns pelo brio posto nas suas 
representações. 
Em Barreiros a menina Ma-

ria de Fatima Barros Costa e o 
snr. António de Sousa, em 
Dornelas o snr. Alberto de 
Jesus Vieira, em Paranhos o 
snr. José Teixeira e na Feira 
Nova a Senhora Rosa da Sil-
va e seu marido e ainda o Sr. 
Afonso Abrantes da Mota, 
são, entre outros cujos no-
mes nos não ocorre as pes-
soas merecedoras das nossas 
homenagens. 

(Taça José M. de Macedo) 
F. C. de Amares, 3-5. 
C. M. da Fome ( Póvoa 
de Lanhoso)-2 

Integiado no programa das 

festas de Santo António, rea-
lizou-se no pretérito domingo 
no Campo de jogos Luiz Ca-
lheiros de Abreu nesta Vila, 
um jogo de futebol entre os 
velhos rivais F. C. de Ama-
res e Maria da Fonte, em 
disputa de uma valiosa taça 
denominada « Taça José Ma-
nuel de Macedo». O jogo era 
aguardado com muito inte-
resse, e esperava-se que desta 
vez o Maria da Fonte cons-
seguisse levar consigo o va-
lioso troféu, dada a maneira 
como o grupo se apresenta 
devidamente preparado, tendo 
participado numa prova ofi-
cial que havia terminado hé 
oito dias. Por outro lado, o 
F. C. de Amares que tem 
estado inactivo, reuniu todos 
os seus jogadores e com nada 
mais de dois treinos apresen-
tou-se em campo. 
O jogo principiou ás 16 

horas sob a arbitragem do sr. 
Manuel Janela. O F. C. de 
Amares apresentou a seguinte 
formação: Herculano, Bela e 
Jaime; Dourado e Cipriano; 
Inocêncio, Rucas, Dias, Chico 
e Calitra. Na segunda parte 
Mendes entrou para o lugar de 
Bela que passou a actuar a ex-
trêmo esquerdo saindo Calitra. 
O jogo principiou com o Ma-
ria da Fonte ao ataque e a 
mostrar-se equipa mais homo-

O vice-presidente do 
Sporting de Braga 

(Continuação da 6.a página) 

des concedidas pelo F. C. do 
Porto? Foi vantajoso o con-
tacto com os' portuenses? 
—Pensou a direcção do 

Sporting de Braga encontrar 
o veículo de maior ligação en-
tre a preparação já contida, 
devida aos jogos realizados 
nas competições da 11 Divisão, 
e- o que neces•áriamente seria 
preciso ministrar para assim 
se poder alcançar o máximo 
de perfeição técnica para que 
se conseguisse atingir a cra-
veira da I Divisão. Assim acha-
mos que, de todos os grupos 
que pudessem com o altruis-
mo próprio do despôrto ofe-
recer-se para tal sacrifício, o 
F. C. do Porto era na verdade 
aquele que reunia as condições 
únicas para as nossas necessi-
dades. Assim o compreendeu 
o F. C. do Porto. Seria difí-
cil encontrar uma colectivi-
dade que, com sacrifício de 
toda a ordem, se prestasse a 
ser preparadora duma outra. 
Por isso lhes ficaremos eterna-
mente gratos. 
—Entre o Braga e o Sal-

gueiros reina presentemente a 
melhor amizade. Como nas. 
ceu a ideia destes dois últimos 
jogos? -
- O meu clube vive u am-

biente de simpatia de toda a 
região nortenha pelo Salguei-
r(is pelo que aceitou partici-
par ,o desatio de homenagem 
aos valorosos campeões nacio-
nais. O jogo de domingo pas-
sado foi a reciprocidade da-
quele outro. Não só estes de-
safios serviram para o cordeai 
entendimento já de si firme 
e leal entre estas duas colecti-
vidades, mas também para 
fazermos um « test», medindo 
desta forma o valor global da 
nossa equipa. 

z Viagem Presidencial ao Brasil 
(Continuação da 1.a página) 

Com a marcação deste 
golo, na realidade contra a 
corrente do jugo, os rapazes 
de Amares voltam a carregar 
no aceleradore vem dois po-

tentes remates do médio Fer. 
reira rasparem no ângulo da 
balisa adversária. Com o re-
sultado em 2--0 terminou a 
primeira parte. Na segundo 
periodo, janela que vinha fa-
zendo uma a r b i t r a g e m 
cedeu o lugar a Marcelo 
(treinador do Maria da Fonte) 
conforme havia sido combi-
nado. O jogo começa e o 
Maria da Fonte vai para a 
defesa dando a ideia de que 
i ria assegurar o resulta do 
conseguido ris primeira parte. 
Os rapazes locais jogam agora 
com uma vontade extraordi-
nária parecendo redobrar de Ì 
energias, e aos seis minutos f queima os últimos cartucIlo 
marcam o seu primeiro golo 
por intremédio de Dourado 
que depois de fintar um defe-
za rematou fortíssimo a meia 
volta e sem defesa poss ível. 
Incitado pelo seu público, o 
grupo da casa domina abso-
lutamente o ;adversário que se 
defende. 
Aos 25 minutos establece-se 

a igualdade. Chico domina 
a bola a meio campo dada 
por Jaime, corre em di recção 
à baliza adversária e atira, 
entretanto o remate saiu 
frouxo e sem direcção, indo 
o esférico aos pés de Rocas 
que ern corrida atirou ao lado 

verniz de ciência e dados 
geográficos muito erróneos, 
d foi mais um imaginoso nar-
rador de fábulas do que o 
descobridor de qualquer 
parcela do Novo Mundo, 

EME 

Por absoluta falta, de es'. 
paço, Continua este mesmo 
capitulo no próximo nume. 
ro. 

Paradela do Rio 

que aprovei t ar am a opor' 
tunidade de visit ar s 
Feira-Nova, e go zar dos 
seus grandi osos fes te' 
j os de ano. 
Recebemos a q u i uns 

abílhetinh os» para ben` 
ftcio da festi vidade 
Pront o. Aí vai a sna0 
em breve! 

E por hoje, meus leito, 
res, seja-me perm itido 
que continue ae studare 
tabuada eadormeça conio 
3X9=27=0, pois que já 
uma hora da manhã e há 
que descansar pa ra coo" 
tinuar a trabalhar... 

Paradela, Junlzo de 195 
B. Ribeiro 

lhor, pelos agentes da espio-
nagem estrangeira sedentos 
de glória, de entre os quais 
se conta como flagrante e-
xemplo o audacioso Améri-
co Vespúcio. Este agente do 
faustoso e nobre mercador 
florentino Lourenço de Mé-
dicis, viajou nas na us portu-
guesas como simples comer-
ciante, sem que lhe fosse a-
tribuido sequer o posto de 
piloto ou de cosmógrafo, 
quando mais o de chefe de 
expedição, título a que se e (Continuação da sexta página) 
arrogava. t 
Como se ajuíza das suas ; respei Co pelos San tos,s 

cartas, escritas core ligeiro • não se diga que são Fes• 
g tas de Sant os.. , mas aos 

  Santos)levaram daqui uO 
génia, enquanto no F. C. de boa representação. De 
Amares os jogadores acusa • facto, foram muitos os 
vam destreino e dificuldade 
em adaptar-se no terreno. 
Aos 10 minutos su rge o pri-
meiro golo do desafio: libre 
marcado por Lenine que Her-
culano não segurou permitin-
do a recarga de Zéca que 
atirou a contar. Com a mar-
cação deste golo que, se pode 
considerar fortuito, os rapazes 
do Amares reagem pronta-
mente e vem um pontapé ful. 
minaste de Chico esbarar na 
madeira da baliza à guarda de 
Rebêlo. Passados poucos mo-
mentos, novo remate é devo l-
vido pela trave agora ati rado 
por Dourado que dribelou to-
dos os adversários que lh e 
apareceram pela frente. 
Aos 35 minutos o Maria da 

Fonte marca o seu segundo 
golo numa jogada que pare-
cia inofensiva. I di re ito de Rebê lo. O público 

dá largas ao seu intusiásino 
e incita os rapazes à vitória 
final. Agora cum os gruPo` 
empatados o Marra da Fople 
vai ao ataque e vê um rema 
te dos seus avançad os devOl' 
vido nela madei ra da h31í" 
de terculano. tendo Zécafa' 
Ihado a recarga com a balida 
aberta. Momento de sorl` 
para os locais. Entra -se po 
últimoquarto de hora e ambos 
os grupos procuram a vilb 
ria que surge a 7 minutos do 
fim perante o delírio do n°• 
blico. Dourado finta vário' 
adversários e atira fortfssial• 
a Doia bate ri as pernas d 
um defesa póvoense e ressali` 
para o mesmo Dou rado q°y 
com ttma calma extraordiva 

a ri3 
atira novamente sem &fete 
Possível. O Maria da l-°". 

Visado pela Censura 

para conseguir o empa o 
mas o árbito dá por findo-
encontro com a vitória ab 
justíssima do grupo da casa° 
O público delira e entra o, 

campo para abraçar os joâ•o 
dores. Entra também iy 
campo o presid ente da Comi 
são das Festas, senhor Mi 
Manuel de Macedo que faCo 
entrega da Taça como -í; 
nome, ao capitão da equ gS 
do Amares. No An' aro, 
salientamos todos os j,)gadoli 
pela vontade posta na 11; 
mas em especial Fel"rei e 
Chico e Dourado e no grpf• 
visitante h á ;i destacalsl 
grande esteio da d e f e•t 
Rebêlo, que é na realidé, 
um grande guarda— renas. ` 
Arbitragens boas e impal.ol 

se 

4u 

fos 
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M I N H O 
N. R. — Desta. poesia, suigi,da entre nós pela sua beleza, não era conhecido o autor e foi 

muito deturpada. 0 nosso colaborador, ao apresentá-la tirada de una alm.an.aque luso-brasileiro, 
de 1909, aferece nos o seu conteúdo conaplecto e o seu autor. 

Solo de encanto, onde a videira abraça 
Com terna graça, o castanheiro em flor! 
Abre-me o seio, em que um vergel se apinha 
ú pátria minha de encantado amor! 

Quero cantar-te, como a rSla, ausente, 
Canta, plangente, os africanos céus, 
Como ela aspira ao seu distante ninho 
Aspiro, o Minho, aos atrativos teus. 

Assim teus campos com perfumes vários, 
Verdes sacrários de um constante Abril, 
Assim teus montes, colossais na altura 
1? a luz tão pura de teu céu de anil. 

Veias de prata, em teu fecundo seio, 
Passam-te em meio, rios não caudais; 
E, de entre flores que o teu chão guarnecem, 
Cidades crescem, que não icem rivais. 

Braga, a princêsa de remota era, 
Virtude austera ainda conserva e a fé; 
E,, eleva às nuvens, em padrões de glória, 
A nobre história, de que herdeira é. 

Assenta o trono, de entrançado arbusto, 
No monte augusto de seu < Bom Jesus», 
E tem por c'roa de opulência tanta 
A Virgem Santa do Sameiro e a Cruz. 

A mares veste laranjais floridos, 
Fartos vestidos com doirado véu; 
E solta as tranças, de verdura infinda, 
Na espádua linda, às virações do céu. 

É Guimarães uma fidalga idosa, 
Mica e orgulhosa,em seus gentis maineis, 
Que diz ao mundo, em derredor disperso: 
<Eu fui o berço do maior dos reis. 

Caminha é a jóvem marinheira bela, 
Em pé na ourrla do espumoso mar; 
Monção, envolta nas senis muralhas 
Conta as batalhas que logrou ganhar. 

Vila de Arcos, que a sorrir desatas 
De entre cascatas, que delícias dão; 
Barcelos, hino adormecido em sombra, 
Sóbre as alfombras do virente chão. 

Pinha de flores, que a frescura anima, 
Ponte de Lima, que ideal tu és! 
Finges o cisne a retratar a face 
Na água, que nasce, e que te corre aos pés. 

Viana... foge ao incessante beijo 
Que o Lima vejo a lhe tentar depor; 
E da montanha na materna costa 
A face encosta com gentil puoor. 

Eu sou suspeito, porque sou teu filho, 
E assim teu brilho não direi jamáis, 
Que o diga quem, ao respirar-te os ares 
Te entrou nos lares e passeou teus cãis., 

Solo de encanto, onde a vi,leíra, 
Com terna graça, o castanheiro em flor! 
Abre-me o seio, em que em vergel se apinha, 
O' pátria minha de encantado amor! 

Portozello 
Viana. 

Sebastião Pereira da Cunha 

ALFAIATARIA —BELCORTE,. 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona (atos para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACA6AMENTOS 

PREÇOS MõDICOS 

Não se esqueça: AI.FAIATARId► I3•[•ORTF 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR— AMARES 

CASE1Ro 
Precisa-se 

competente, para fabricar 
uma boa quinta; pensão 

anual onze carros de 
cereais. 

Lugar de Passos, át 

AMARI.l 

arsiJ, C-)a4eleireiro 

1 salão de, independeetes 
no minha 

Ot-ganizad.) por iniciativa 
de «CONVIVIUMN—Estúdio 
de Escritores e Artistas-
---, com sede em Braga, e 
sob o patrocínio da Câmara 
Municipal desta cidade, es-
tá a realizar-se desde 7 a 
30 de Junho, uma grandiosa 
Exposição de Artes Plásti-
cas— Pintura eEscultura—à 
qual concorrem mais de no-
venta artistas de todo o País. 
O certame que se realiza no 
no edifício do Museu de D. 
Diogo de Sousa (Largo do 
Paço),' será inaugurado por 
Sua Exa. o Senhor Sub-Se-
cretárlo de Estado da Edu-
cação Nacional. Aguarda-se 
que o público interessado 
pelos problemas das artes 
plásticas saiba corresponder 
aos esforços da comissão 
organizadora. 

Falhëtim da "Tribuna Livre„ 26 

SEMPRE NOIVOS 
(Recordações do Minho — Usos e costumes) 

Por Por/irio de Sousn 

—Não, minha tontinha. 

Eu rosto s fa zer-te ras vontades , pela vida f era satisfazer osa, pata ti o eteus de sejos.rno o' sempre dis1 

A Maria Tereza será sempre para mim a pequena alegre e que-
tlda, linda e encantadora, a quem dedicarei todos os meus carinhos e os 
meus afectos... - 

—Se o que dizes for verdade, considerar me-ei a mulher mais fe-
liz do mundo... 

E olha que não era ser muito exigente, contentando-me com os 
teus carinhos e o teu afecto, que Aliás; me pertencem de direito... 

—E serão eternamente teus! 
— Agora quem merecia um beijo uras tu... 
--Então dá-mo! 
—Se eu pudesse!... 
-- )1-a coisa mais natural , hoje os namorados, no hrinicho dia, já 

e beijam... 
yUero -- Vontade não me falta... mas eu não quero ser prejura, não 

quebrar o meu juramento! 
--Fizeste um juramento?! 
---Fiz. 
—Quando? 
—Há alguns anos!... 
--E pode saber-se, que juramento foi o que fizeste? 
—Pode. 
—Então diz.. 

lesse o -- Fiz o juramento de que nenhum homem me beijaria que não 
tueu, depois de casada. 
—Podias não ser beijada:.. mas beijar-me. 

fridos! 

Minha Senhora: 

Este é o moderno 

salão que de v e 

p r e f e r i r  

Av. Marechal Go-
mes da Costa 

t`,<154- Z,°(com elevador) 

CONDICõE5 

de assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . 

Ultramar e Brasil  

(Por avião) 

Semestre 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano 80$00 

(Por avião) 
Semestre 1ts5oe 
Ano . 2josoo 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. 

25$00 
50$00 

gi$oo 
r82$00 

Estrangeiro 

¢0$00 

1º0$00 

Visado pela censura 

—O juramento que fiz também inclue a cláusula de não beijar 
senão o homem que for meu marido. 
E tu ainda não o és... 
Estás a perder aos pontos, como vês... 

—De modo que... 
—Tens de esperar pelo dia 9 de Agosto. . 
— Que remédio tenho eu, pois tu não estás disposta a revogar, 

pelo menos, essa cláusula do juramento dois meses antes de expirar o pra-
zo 

--Quem esperou até agora, pode esperar até esse dia que será o 
m-tis feliz da nossa vida! 

—0 que não tem remédio... 
-- Remediado está, por sua própria natureza... 
—Paciência. 
---Dizem que ê boa para a vista... e para conter os ânimos inso-

•—Tens respostas para tudo.. . 
—Assim possa ter o que desejo... 
—Que é que desejas?! 
—O teu nome de marido! 
—Vais tê-lo daqui a dois meses... 
—Que me parecem dois anos .. 
— Agora também te recomendo laciência... 
—Que é tnuitú boa para os outros 
— Ah! sim? 
--Olha lá, sbes •que horas são? 
`-É meia noite. 
—,Muito boas horas para uma noiva estar a dormir e a sonhar.. . 
—Eu .gosto mais de sonhar acordado... 
--Gostos não sediscutem-
--• Queres dizer.. . 
—Que vou dormir e sonhar! 
- f=. isso, significa... 
—Que te mando embora... e que vás fazer o mesmo. 
— A sonhar ando eu sempre, desde há muito tempo, 

(Continua) 
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ARES DE PARADELA DO RIO I 

ALLEGRO VIVACE! 

Há.- os que afirmam:--
«a vida é uma grande ra-
psódia, abundanta de for-
tes e pianos, de muitos 
andamentos,de compassos 
de espera e de interva-
los musicais». 

Seja assim que não se-

j a, ria minha rapsódia, na-
quela que, venho compon-
do ou executando— e em 

qualquer dos casos terei 
sempre de ser... músico! 
—registei há dias um au-, 

t ê n t i e o A llegro Vivace. 
Proporcionou-mo a ale-

MONOGRAFIA DO CONCELHO-
Continuação da 1.a página 

gão por concluido e pronto nos consertos que precisava 
retirando-se para o Senhor do Monte no dia 14 de 9.bro 
de 1854. 

Assim fica concluida toda a história da tirada 
do Orgão Grande, e a collocação do Realejo do Senhor 
do Monte no Igreja desta freg. a. 

» 

Apenso a este manuscrito, anda o seguinte aponta-
mento do ectudl Reitor: 

«Religiosos existentes no Convento de Bouro no ano 
de1805:F:reiLuizde Melomestre leitor na Sagrada Teo-
logia~Dom Abade; fiei Manuel de Azevedo mestre lei-
tor—Prior; Frei António de Castro; fiei Josë Teixeira; 
frei Manuel de Sousa; frei Miguel do Pilar; frei Timo-
teo Pereira; Frei António da Silveira; frei Alexandre 
de Melo; Procurador; frei_J osé Ponce , de Leam; frei 
Francisco de Abreu; frei Francisco Bacelar; fiei Ma-
nuel do Espirito Santo; fiei Manuel Soeiro; frei João 
Correia; frei jaão Malheiro; frei António de Carvalho: 
frei Baltazar Vieira; frei Joaquim Portugal--Subprior; 
frei Francisco de Lemos; frei Francisco de Jesus Maria 
,toso; fiei António da Conceição. 

Bouro 12-12-1941, Cópia extraida duin documento 
autêntico. a)-P.e Manuel Matias». 

Aqui fica uma amostra do que foi o desbarato a 
que se submeteram as Ordens Religiosas, em uma hora 
trágica de 30 de Maio de 183,1; isto sem falar em tantas 
preciosidades e obrds de ai te, arquivos e bibliotecas (e no-
te-se que o cartório de Bouro foi um dos poucos que D. 
João 11 mandou consultar para saber dos privilégios e di-
reitos da nobreza, nas contendas que com ela teve) o me-
lhor de tudo levou descaminho para sempre, uma vez que 
se soltaram de toda as pelas da disciplina e do respeito. 

Os povos de Entre-Homem e Cávado, que de,, gera-
ções após gerações piedosas, fLeram de suas terras um 
Santuári^ vivo de profundíssimas tradições, desde o­ sim -
ples nicho das «alminhas» na bermados, caminhos e das er-
midinhas solitárias pelos apriscos dos vales ou na coroa 
dos montes, aos imponentes mosteiros e templos rodeados 
de vastos terreiros, aonde em dias de romaria concorreram 
a cumprir devotas promessas, a levarem com espontâneo 
e generoso sacrifício, sobre arrastarem-se de joelhos em 
comovedora penitência, a melhor jóia de familia, cordões 
e «arrecadas» por favores obtidos do Ceu, entre enfermi-
dades e aflições que as levaram a socorrer-se do firme 
apoio da fé para alcançar remédio e alívio na desgraça; 

que, desafiando-se em prodigiosa generosidade:, cu-
mularam de ricas imagens, de valiosos paramentos, al,• 
faias e objectos do culto, com incalculávaís obras de arte 
até os magníficos recheios das igrejas de suas mesmas 
aldeias, a ufanarem-se de ostentar ricas bandeiras estan-
dartes em dias de solene procissão, a abrilhantar cada 
vez mais o já de si opulento património religioso e artís-
tico; 

os povos de Entre-Homem e Cávado repete-se' não 
podem deixar de formulai, num gesto da mais perfeita 
solidariedade com seus antepassados os mais sentidos e 
veementes protestos do repro-ração contra a obra demoli-
dora de todos quantos concorreram para rasgar estas feri-
das, abrir estas chagas difíceis de cicatrizar, bem patentes 
e crida vez mais vivas à medida que se fendem as empe-
nas, dilaceram as paredes de seus velhos monumentos, 
à superfície deste recanto de terra mimosa, que a natureza 
e a arte se haviam congraçado para embelezar de forma a' 
levantar-se, sobre este canteíro privilegiado do «Jardim de 
Portugal» onde tudo se reveste de novas belezas dèsdé os 
montes que florescem em novos abris aos campos ajardi -
nados entre beirais de latadas e vinhedos de enforcado 
à beira das estradas, um hino de louvor eterno ao Cria -
dcr. - 

(Continua no próximo numero) 

gre e inesperada visita 
de três senhores, ne-
nhum deles conhecido, 
mas todos meus amigos 
sinceros. Traziam-me um 
abraço amigo das terras 
de Santa Cruz. Registei 
com emoção a sua lhaneza 
de espirito, o agradeci-
mento, a sua profunda a-
mizade à. terra- mãe e os 
numerosos anseios que 
nutrempelobercinho que 
os viu nascer. 
Confiaram-me assuntos 

urgentes e viáveis. De 
coração nas- mãos, fala-
ram com entusiasmo do 
agrado e.da ansiedade 
com que é sempre lido o 
nosso «Tribuna Livre» em 
terras brasi lei ras.Qua-
se afirmaram terem ado-
•ptado o nosso paladino 
como o jornal que lhes 
pertence, porque deles e 
para eles fala, porque 
falada sua ter ra natal 
o a def ende com denodo e 
com verdade! --Bem hajam 
os que sabem viver o que 
bem vivo se deixa atra-
vés-do que se escreve! 
Pois confiai, bons a-

migos. A palavra fluen-, 
te no nosso bom Frutuo-
so representou cabal-
mente seu p,4i ( sem dúvi-
da uma figura veneranda), 
a do seu ilustre compa-
nheiro e também o inç•s-
quecivel Heitor— este, 
que sendo o primeiro na 
fala, se deixou para úl-
timo na vis !;tal ... 
Continua, ao inteiro 

dispor destes bons por-
tugueses do Brasil a 
leal colaboração de um 
de um jornal sério que 
se inti*ula «TribunaLi-
vre»,e a lealdade e acoo-
peração de quem nele co-

labora. 
Porém, bons amigos, é 

necessário recordar a-
quelas palavras de Cri s-
to no Jardim das olivei-
ras : —«Spiritus promptvs 
est, caro infirma». I s t o 
significaria no capítu-
lo das pretensões que a 
minha'«alina» es tá à.E vos-
sas ordens e está apta.,. 
mas nada mais se poderá. 
aproveitar!... 

Com um resultado sa-
tisfatório acabamde fa-
zer axame do 1. ° grau os 
primeiros alunos do Cur-
so de Educação de Adul-
tos, criado'; nas obras 
desta Barragem em Março 
p.p. Foram em número de 
dezanove os examinandos. 
Lá para Novembro próxi -
mo teremos nova «remes-
SB». 

E assim vai alastrando 
a chama bendita da ben-
dita luz do saber. E as-
sim vai dando frutos a 
boa orientação daqueles 
que respeitam a respon-
sabilidade que lhes cabe 
no comando desta grande 
e próspera«cidade-operct -

ria». 

As Festas a Santo An-
tónio, em Amares (eu an-
do ansioso que hajamais 

(Continua na 4.a página) 

0 uice-presidente do Sporting de Braga 
afirmou-nos que o grupo bracarense se en-

I contra em excelente forma técnica e física 

, 

Tentos o prazer de trans-
crever as declarações presla-
das no jornal «Norte Des. 
porlivo» pelo nosso conter-
râneo sr. dr. Tomé Gonçal-
ves que presentemente dirige 
o Sporting de Braga. 

Usado que estamos na vês-
pera do priniciro j( ,go ele pas-
sagem as suas declarações 
atingem maior oportunidade 

SECRETARIA JUDICIAL 
GE 

A M A R E S 

Ho dia 3 de Julho próximo, 
pelas honze horas, à porta 
do Tribunal Judicial do Jul-
gado Municipal de Amares, 
sito no largo D. Gualdim Pais, 
desta Vila, na execução por 
custas e sêlos que o digno 
Agente do Ministério Público 
move contra António Vieira e 
mulher Maria Rita Fernandes, 
residente no lugar da Grova, 
da freguesia de Figueiredo, 
deste Julgado, hão-de ser 
postos em praça. pela primei-
ra vez, para serem arrema-
tados por quem maior lanço 
oferecer, acima do valor a-
óiante indicado, os seguintes 
prédios penhorados àqueles 
executados: 

PRIMEIRO 
Leira ou Campo das Perei-

ras, de lavradio, sita no lugar 
da Quintão, da freguesia de 
Figueiredo, concelho de Ama-
res, confronto do nascente 
com o rego de água de con-
sortes, no sul e norte com 
Padre José Martins e do 
poente com António da Silva 
Tinoco,inscrito na matriz pre-
dial sob o' artigo seiscentos 
e dois e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de 
Amares sob o número vinte 
e cinco mil quinhentos ese-
tenta e um. Entra em praça 
pela quantia de seis mil tre-
zentos e noventa escudos. 

SEGUNDO 
Campo das Chedas e Bou-

e dão ideia do estado de es. 
pírito reinante nas lileiros 
bragnesas. 
O dr. Tomé Gonçalves, vi-

ce-presidente da Direcção do 
Sporting de Braga, dirige 
presentemente os destinos da 
colectividade braguesa. Inte-
ressava-nos auscultar a sua 
antorizada opinião. Procura-
mo-lo no seu estabelecimento 
cte farmácia, de que é proprie-
tário, tendo-no; aquele dirí-
gente dispensado a melhor das 
atenções. 
Começamos por lhe falar 

dos «jogos de passagem ,,. De-
pois de pensar um pouco, res-
ponde-nos: 
—Eu encaro esses encontros 

com aquelas dificuldades que 
sempre assistem a jogos desta 
natureza. Apesar de tudo, 
acho que a minha equipa se 
encontra bastante moralizada. 
Aponto-lhe ainda mais dois 
predicados: está fisicamente 
bem preparada e é presente-
mente possuidora dum forte 
poder técnico. Além do mais 
o índice disciplinar dos nos- 
sos atleta+s atingiu alto nível. 
Todos nós bracarenses confia-
mos em absoluto no nosso 
poderoso conjunta. 
—Como aprecia as facilida-

(Continua na 4.a página) 

ça junta, de lavradio e mato 
sito no lugar da laranjeira, 
da freguesia de Figueiredo, 
do concelho de Amares, con-
fronta do nascente e norte 
com Francisco Carlos Rodri-
gues de Azevedo, do sul com 
caminho de consortes e do 
poente com o Padre José 
Martins, descrito na Coiyser-
vaióriá sob o número vinte 
e cinco mil quinhentos e se-
tenta e três e inscrito na 
matriz sob os números qui-
nhentos e setenta e sete e 
seiscentos e três. Entra em 
praça pelo valor de oito mil 
cento e trinta escudos. 

Amares, 15 de junho de 
1957. 

0Juiz: 

Manuel Arantes Rodrigues 

0 Chefe da Secção: 

João Barbosa de Macedo 
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D 'E LA 11 TimiÁril tMfIEfRMAIIB I 
PIPfIIRII1 

Feira Nova-Amares 

A nossa oficina executa toda a espécie 
de trabalhos tipográficos. Descontos 
especiais aos assinantes dQste Jornal. 
Fornecemos orçamento prévio quando 

pedido. 

ESTAMOS JÁ A FORNECER 

RIGOS 98819WES DO ULTOM9H I 
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